


A Bancada do PSOL na Câmara dos
Deputados busca, com esse programa,
dialogar com o conjunto do Parlamento
e também com a sociedade sobre pontos
que consideramos essenciais para a
condução do Legislativo no próximo
biênio (2025/2026). Apresenta também a
candidatura à presidência da Casa do
deputado Federal Pastor Henrique Vieira.



3. Nossa candidatura zela pela ética e decoro parlamentar.
Buscaremos soluções aos conflitos, sem, porém, construir falsas
simetrias entre ações equivocadas e ações que desrespeitam
nossa legislação vigente. Não há espaço na democracia para
violência política de gênero, de raça, de orientação sexual ou
etarista. Não deveria haver espaço no Legislativo brasileiro para
truculência e ameaças. É papel do presidente da Casa não
normalizar tais ações.



4. Reafirmamos uma candidatura contra a anistia de golpistas que
depredaram a sede dos Três Poderes, bem como daqueles que
apoiaram e/ou incentivaram, por qualquer meio, tais atos. Não
podemos normalizar que cidadãos questionem o processo
eleitoral através de atos violentos, em especial porque somos
legitimados onde estamos através e por consequência do
processo eleitoral. Coadunar com golpistas é a negação também
do parlamento brasileiro.



7. Para além das suas atuações na Casa, participou da Missão 
Internacional para Articulação de Redes em Defesa da Democracia..
Espaço essencial de troca entre congressistas norte americanos e
latino-americano na construção de um bloco de resistência
democrática contra o avanço do extremismo fascista.

8. Lutaremos contra a exploração do trabalhador e da
trabalhadora, somos a favor de uma escala de trabalho justa, que
dê condições de vida ao cidadão. Pela aprovação da PEC contra a
escala 6x1!





13. Nossa candidatura aponta a necessidade urgente de
moralizarmos o funcionamento da Câmara dos Deputados. Por
compromisso e responsabilidade às matérias que impactam
diretamente na vida de toda população brasileira, é inaceitável
que o conjunto do parlamento não tenha conhecimento do
conteúdo da pauta de discussão até minutos antes do início do
plenário. Defendemos que a pauta seja publicada com
antecedência de uma semana, que a Ordem do Dia, ressaltada
exceções, se inicie às 16h e defendemos também a retomada das
reuniões do Colégio de Líderes às terças-feiras, 11h, como
ocorriam até a chegada de Arthur Lira à Presidência da casa.



HENRIQUEVIEIRA
pastor

15. Por uma reforma política popular! Em tempos de extrema
desigualdade, a Casa do Povo não pode ser o espaço que 
chancela a distribuição de recursos públicos exorbitantes para 
partidos e campanhas. É essencial que o Parlamento debata com 
a sociedade a quantidade de recursos públicos destinados às 
emendas parlamentares, interrompendo o ciclo de aumento sem 
controle deste instrumento. Ao mesmo tempo, cabe à presidência 
da Câmara implementar mecanismos de transparência ativa, 
participação pública e controle social para acabar de uma vez por 
todas com qualquer vestígio de "orçamento secreto", na definição 
e execução de todas as modalidades de emendas parlamentares. 
O Orçamento Público deve ser participativo e não secreto!
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